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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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RESUMO: A displasia cemento-óssea florida (DCOF) é uma lesão fibro-óssea benigna de 
caráter não neoplásico que costuma afetar a região craniofacial. Estudos apontam que a 
sua prevalência ocorre em mulheres negras de meia idade. Clinicamente apresentam-se 
como massas displásicas multifocais próximas ao ápice dos dentes. Na maioria dos casos 
são assintomáticas, mas pode adquirir sintomatologia em casos de infecções secundárias 
como exodontias próximas ao local. Quando assintomática, exames imaginológicos de rotina 
devem ser realizados para identificar as lesões e confirmar o diagnóstico. Radiograficamente 
podem ser observadas lesões escleróticas, bilaterais e simétricas na região periapical com 
tamanhos variados e formatos lobulados e irregulares. Em casos de lesões extensas, 
pode haver o rompimento da cortical. O presente estudo tem como objetivo relatar o 
caso de uma paciente, sem sintomatologia, que buscou atendimento odontológico para 
realizar um tratamento protético. Após ser submetida a exames de imagens a tomografia 
computadorizada do feixe cônico revelou lesões múltiplas hiperdensas envoltas por focos 
hipodensas de tamanhos variados, localizados nos periápices dos dentes anteriores 
superiores e inferiores, póstero-superiores esquerdo e pré-molares inferiores direito. Pelo 
exame tridimensional de imagem, foi possível um diagnóstico mais preciso que, somado às 
informações clínicas, permitiu o estabelecimento de um plano de tratamento adequado e 
acompanhamento longitudinal do paciente.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças   Maxilomandibulares. Tomografia Computadorizada de 
Feixe Cônico. Diagnóstico.

THE USE OF CBCT IN THE DIAGNOSIS OF FLORIDA CEMENTO-BONE DYSPLASIA: 
CLINICAL CASE REPORT

ABSTRACT: Florida cemento-bone dysplasia (OFDc) is a benign fibro-bone lesion of a 
non-neoplastic character that usually affects the craniofacial region. Studies indicate that 
its prevalence occurs in middle-aged black women. Clinically they present as multifocal 
dysplastic masses near the apex of the teeth. In most cases they are asymptomatic, but 
may acquire symptomatology in cases of secondary infections such as near-site dwellers. 
When asymptomatic, routine imaging tests should be performed to identify the lesions and 
confirm the diagnosis. Radiographically, bilateral and symmetrical sclerotic lesions can be 
observed in the periapical region with varying sizes and lobulated and irregular shapes. 
In cases of extensive lesions, there may be cortical disruption. The present study aims to 
report the case of a patient, without symptomatology, who sought dental care to perform a 
prosthetic treatment. After undergoing imaging, computed tomography of the conical beam 
revealed multiple hyperdense lesions ensnared by hypodense foci of varying sizes, located 
in the periapexes of the upper and lower anterior teeth, left pósterosuperior and right lower 
premolars. By three-dimensional imaging, it was possible to a more precise diagnosis that, 
added to the clinical information, allowed the establishment of an adequate treatment plan 
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and longitudinal follow-up of the patient.

KEY-WORDS: Maxilomandibular diseases. Cone Beam Computed Tomography. Diagnosis.

INTRODUÇÃO 

A displasia cemento-óssea florida (DCOF) faz parte de um conjunto de lesões ósseas 
benignas que afetam a região craniofacial (ALLUQMANI et al., 2020). Sua etiologia ainda 
é incerta, mas acredita-se que está envolvida com processos não neoplásicos originados 
do ligamento periodontal, devido alterações metabólicas que induzem a substituição do 
tecido ósseo esponjoso por um tecido conjuntivo fibroso imaturo com grau de mineralização 
variável (ALLUQMANI et al., 2020; PATIL et al., 2018). Epidemiologicamente a DCOF ocorre 
em mulheres negras de meia idade, apresentando-se como lesões multifocais próximas 
a região alveolar periapical (ESFAHANIZADEH & YOUSEFI, 2018; PANTA et al., 2021). 
Patil et al (2018) afirmam que na maioria dos casos relatados, as massas displásicas são 
simétricas e assintomáticas, e costumam estar próximas a dentes vitais. 

Segundo Esfahanizadeh & Yousefi (2018) a displasia cemento-óssea (DCO) pode ser 
classificada em três tipos: Florida, Focal e Periapical.  Possuem similaridade histopatológica, 
contudo diferem-se quanto ao local e a extensão do envolvimento ósseo. A DCO focal e 
periapical possuem um padrão de lesão única, enquanto a florida é uma lesão esclerótica, 
bilateral e simétrica (ALLUQMANI et al., 2020). As características clínicas e radiográficas 
da DCOF são mais específicas, pois a lesão tende a se apresentar bilateralmente em dois 
ou mais quadrantes da face (PATIL et al., 2018; DE CASTRO et al., 2017).

A DCOF tende a ser assintomática e por isso só é possível ser diagnosticada nos 
exames imaginológicos de rotina (CAVALCANTE et al., 2018). Radiograficamente, apresenta 
áreas de bordas escleróticas e radiopacas bem delimitadas situadas bilateralmente próximo 
ao ápice dos pré molares e ao osso alveolar (ALLUQMANI et al., 2020). Esfahanizadeh 
& Yousefi (2018) afirma também que estas massas radiopacas, quando vistas em uma 
radiografia panorâmica, podem medir entre 1 a 11 cm, além de obterem formatos lobulados 
e irregulares. Contudo, ao ser observada na fase inicial, onde ocorre a substituição de tecido 
ósseo normal por fibroso, revela uma imagem mais radiolúcida ou hipodensa, as quais só 
se tornam mais radiopacas ou hiperdensas após o processo de maturação e mineralização 
da lesão (LOPES et al, 2017; CAVALCANTE et al., 2018).

As características da imagem tomográfica da DCOF baseadas na identificadação do 
padrão de apresentação, localização e extensão que somadas as informações clínicas do 
paciente, como idade, sexo, raça, sintomatologia dolorosa e condição dos dentes envolvidos, 
definem o diagnóstico dessa patologia. Neste contexto, o presente estudo visa relatar o 
caso de uma paciente diagnosticada com displasia cemento-óssea florida baseados nas 
informações clínicas e no exame da TCFC. 
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RELATO DE CASO

Paciente do sexo feminino, parda, com 43 anos e 8 meses de idade, assintomática e 
sem histórico de doenças prévias, procurou o serviço odontológico para reabilitação protética 
das regiões posteriores inferior e superior. Foi encaminhada para realização de exames 
imaginológicos com o intuito de executar um plano de tratamento protético adequado e 
investigar possíveis patologias bucais. No intuito de se obter um maior detalhamento das 
lesões ósseas observadas na panorâmica, foi indicada a tomografia computadorizada do 
feixe cônico (TCFC). As imagens adquiridas apresentavam campo de visão ou FOV (Field of 
view) de 7,5cm de altura envolvendo apenas maxila ou mandíbula e de 14,5cm envolvendo 
maxila e mandíbula. Em seguida, as imagens foram visualizadas nos planos axial, coronal 
e sagital de 0,2 mm de espessura e intervalos de 1mm entre os cortes.	

  Na reformatação panorâmica, as imagens tomográficas revelaram lesões 
multiloculares expansivas com variados graus de densidade, apresentando áreas 
hiperdensas com aspecto de “vidro despolido ou fosco” envoltos por áreas hipodensas 
localizados nos periápices dos dentes anteriores superiores e inferiores, póstero-superiores 
esquerdo e pré molares inferiores direito. Notou-se imagem intensamente hiperdensa 
mosqueada mesialmente ao molar inferior esquerdo, na área desdentada. Os dentes 
associados a essas lesões apresentam-se sem alterações pulpares, lesões do periápice 
e do periodonto (Figura 1). Na vista parassagital pode-se observar o aumento de volume 
na região periapical dos dentes anteriores superiores e inferiores com massas hiperdensas 
irregulares circunscritas por áreas hipodensas lobulados (Figura 2). A expansão da cortical 
óssea foi evidenciada com afilamento da vestibular na região posterior da maxila esquerda, 
no corte axial (Figura 3).

Em virtude dos achados clínico-anamnésicos compatíveis com a normalidade e 
dos obtidos nas imagens tomográficas foi confirmada a hipótese de diagnóstico de DCOF. 
A estratégia terapêutica consistiu no acompanhamento anual decorrente do padrão de 
imagem já em estágio de calcificação das lesões (Figura 4). Adicionalmente, foi  planejada 
a reabilitação protética das áreas desdentadas.

Figura 1: Reconstrução coronal panorâmica da paciente. Observa-se as imagens das lesões ósseas nos 
múltiplos quadrantes, evidenciando as suas extensões.

Fonte: dos autores.
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Figura 2: Vista parassagital revelando aumento de volume na região periapical dos dentes anteriores com 
bordas hiperdensas com halos hipodensos lobulados com apagamento do trabeculado ósseo.

Fonte: dos autores.

Figura 3: No corte axial da maxila é possível observar expansão da cortical óssea. Nota-se aumento de 
volume na região posterior esquerda da mandíbula do paciente.

 

Fonte: dos autores.

Figura 4: Observa-se no corte tomográfico coronal a presença de focos hiperdensos envoltos em espaços 
hipodensos irregulares na região periapical de dentes anteriores da mandíbula. Enquanto a segunda 

imagem, vista sagital, revela áreas intensamente hiperdensas mosqueadas centralmente circunscritas por 
imagens hipodensas nas regiões apicais dos dentes anteriores.

  

Fonte: dos autores.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A DCOF é uma lesão fibro-óssea multifocal e assintomática que comumente acomete 
mulheres na 4a e 5a décadas de vida, sendo detectada em exames imagiológicos para fins 
odontológicos (ESFAHANIZADEH & YOUSEFI, 2018; PANTA et al., 2021). Todos esses 
dados clínicos-anamnésicos amplamente relatados na literatura foram observados no 
presente caso clínico. O diagnóstico preciso da DCOF foi obtido mediante a associação 
desses achados com exames de TCFC sem necessidade de intervenção cirúrgica, 
corroborando com os estudos que indicam o acompanhamento clínico-radiográfico anual 
para essas lesões assintomáticas em estágios maduros. As evidências tomográficas nessa 
fase também irão direcionar o cirurgião-dentista o descarte da necessidade de tratamento 
cirúrgico evitando assim possível infecção secundária no local.

É importante o diagnóstico da DCOF baseado nas características clínicas e 
radiográficas para diferenciá-lo de outras patologias, como o Fibroma Cemento Ossificante 
e a Displasia Fibrosa. O Fibroma Cemento Ossificante é também uma lesão fibro-óssea 
benigna, porém rara e acomete mais leucodermas na 3a e 4a década da vida. Apresenta 
crescimento lento e progressivo, sendo assintomática em 31% dos casos  (GOULART, 2018). 
Uma de suas principais características se expressa, em estágio avançado, no edema facial 
em 66% dos casos. Pode atingir tamanhos expressivos, revelando uma lesão unilocular, 
hiperdensa com halo hipodenso com rompimento da cortical óssea e expansão vestibular 
e lingual e rompimento da cortical óssea (GOULART, 2018). Quanto à Displasia Fibrosa 
(DF), a mutação do gene GNAS1 se expressa na substituição gradual do tecido ósseo 
saudável por tecido fibroso. Comumente a DF apresenta-se na forma monostótica e com 
pouca frequência afeta múltiplos ossos, com  surgimento dos primeiros sinais na infância 
e adolescência (COSTA, 2017). Diante apenas da análise conjunta dos sinais clínicos e 
das imagens é possível fazer a diferenciação dessas patologias com a Displasia Cemento 
Óssea Florida. Pois no caso da DCOF, fica evidente a conformação simétrica das lesões, 
sendo na maioria das vezes bilateral e acometendo mais mulheres negras de meia idade, 
como apresentado no relato de caso (GOULART, 2018).

De Castro e colaboradores (2017) relataram dois casos clínicos de mulheres 
afrodescendentes de meia idade com manifestações imaginológicas distintas na DCOF. 
Os autores evidenciaram que no primeiro caso em que a lesão apresentava-se em estágio 
inicial, osteolítica, revelada pelas imagens hipodensas, pode haver hipóteses de diagnóstico 
de cistos e tumores odontogênicos, sendo indicado acompanhamento clinico-radiográfico 
com intervalos curtos até o surgimento de uma área intensamente hiperdensa compatível 
com mineralização e estabilização da patologia. Similar ao segundo caso clínico descrito 
pelos autores,  o presente relato apresentou lesões mistas ou completamente hiperdensas 
em diversos quadrantes que somadas à ausência de sinais e sintomas, revelaram um 
quadro característico de DCOF.
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	 Estudos alertam sobre a responsabilidade do cirurgião-dentista na indicação 
da TCFC e interpretação   das imagens obtidas do complexo dento maxilar e estruturas 
adjacentes nesse exame (DE CASTRO et al., 2017; CAVALCANTE et al., 2018). Em relação 
à elucidação do diagnóstico da DCOF, neste caso clínico, a tomografia consistiu em uma 
ferramenta imprescindível e valiosa. Em relação à relevância clínica, geralmente a DCOF 
não necessita de tratamento cirúrgico, não havendo necessidade de encaminhamento 
para outro profissional e sim de orientação do cirurgião-dentista para acompanhamento 
radiográfico e das condições bucais a longo prazo (DE CASTRO et al., 2017).

As imagens (figuras, tabelas, quadros e gráficos) devem ser justificadas com legendas 
acima e fonte abaixo, sendo estes itens escritos em fonte Arial tamanho 10.

CONCLUSÃO

Segundo a literatura encontrada, a displasia cemento-óssea florida (DCOF) faz parte 
de um conjunto de lesões fibro-ósseas de caráter benigno que afeta mulheres de meia 
idade, sendo necessário a utilização de exames imagiológicos para a confirmação do seu 
diagnóstico. No presente caso, a TCFC foi utilizada como instrumento para a confirmação 
da DCOF em um paciente do sexo feminino de 43 anos e 8 meses de idade, auxiliando 
em uma análise mais detalhada das estruturas patológicas presentes no complexo 
maxilomandibular. 

Desta forma, entende-se que a TCFC é imprescindível para o diagnóstico precoce 
de lesões ósseas na região craniofacial, contribuindo para a formulação de um plano de 
tratamento qualificado para o indivíduo além de minimizar os riscos e o surgimento de 
sequelas locais.
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